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O exercício da paternidade na 
criação de filhos jovens 

LIÇÃO 103
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Nesta centésima terceira lição do Fundamentos, daremos continui-
dade ao exercício da paternidade com foco no ensino e orientação 
dos jovens. Passada a criação dos filhos pequenos, e entrando na 
fase de jovem (em direção à vida adulta). Como os pais devem orien-
tá-los, ensiná-los, dar exemplo, estimulá-los a tomar decisões em 
direção a Deus?

Introdução

O exercício da paternidade na
criação de filhos jovens 

Por Sérgio Avillez
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1) Nossos filhos jovens: Capacitando para DECIDIR

Na lição anterior, falamos sobre a criação dos filhos pequenos e 
como os pais devem se responsabilizar neste processo de orientá-
-los a Deus. Agora, daremos continuidade ao ensino com foco nos 
filhos jovens.

Um destaque importante: a Bíblia não usa o termo “adolescente”. 
Essa alcunha veio de cientistas americanos e costuma estar relacio-
nada à irresponsabilidade e imaturidade de uma fase (às vezes pro-
longada). Vamos nos ater aos exemplos e termos bíblicos.

Também vale destacar que os pais, sobretudo as mães, não devem 
tratar seus filhos como “eternos bebês”. Isso não contribui para o 
crescimento ou amadurecimento dele. Um jovem de 15 ou 20 anos 
não é mais um bebê. Já está grande e deve ser tratado como jovem 
em direção à fase adulta.

Novamente, ressaltamos que criar filhos não é uma receita de bolo. 
E que os pais não devem se relacionar da mesma maneira com to-
dos os filhos – porque cada um deles é diferente. Cada um deles 
requer uma sensibilidade e trato diferenciado.

Nenhum de nós pode colocar algo fixado ou definitivo para dizer 
que dará certo se assim for feito. O que novamente queremos com-
partilhar são os princípios da Palavra de Deus, afinal, para criar cada 
filho, precisamos muito da dependência e busca do Espírito Santo.

A principal necessidade de um jovem é a participação em alguma 
coisa. O jovem – rapaz ou moça – tem gás, disposição, e precisam 
usar isso de alguma maneira. Eles devem trabalhar no Corpo de Cris-
to.

Nossos Filhos

Jovens

Necessidades 
Básicas

Necessidades 
Gerais

Participação NO 
CORPO

Fidelidade, dis-
crição, produzir 

algo

Conhecido 
como

Adolescência

Observe este versículo:
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… também nós, conquanto muitos, somos um só corpo em Cristo e membros 
uns dos outros.

Romanos 12:5

Eles sabem disso: que somos um só corpo e devemos trabalhar nele. 
Eles devem trabalhar em tudo que puderem; eles têm a necessida-
de de ser úteis e, por isso, os pais devem inseri-los e ajudá-los nisso.

Pai e mãe, se o seu filho estiver engajado em fazer discípulos, ir para 
as ruas, ajudar os mais velhos, ele vai se sentir útil, ocupado com algo 
importante, se sentirá realizado.

Os jovens também têm necessidade de fidelidade, de discrição, de 
produzir alguma coisa.

Nossos Filhos

Jovens

Sentimentos Negativos

Frustração, timidez, medo de errar

Porque, assim como o corpo é um e tem muitos membros, e todos os membros, 
sendo muitos, constituem um só corpo, assim também com respeito a Cristo.

 1 Coríntios 12:12

Pai e mãe, fiquem alertas e sejam diligentes. Os filhos ficarão atentos 
a tudo que você fizer. Concentre-se em bons exemplos. Além disso, 
os filhos também gostam de discrição, não querem ser expostos pe-
los pais por qualidades ou defeitos que tenham. Não exponha seus 
filhos aos outros, mesmo que sejam irmãos da Igreja, e menos ainda 
na frente de incrédulos.

Porque a minha mão fez todas estas coisas, e todas vieram a existir, diz o 
Senhor, mas o homem para quem olharei é este: o aflito e abatido de espírito e 

que treme da minha palavra. 

 1 Coríntios 12:12
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Não é ruim passar por frustrações. Quando isso ocorre, o jovem fica 
abatido, mas Deus olhará para ele. O jovem precisa entender que 
até a frustração pode contribuir para ele se aproximar de Deus. Por 
isso, pai e mãe, não tentem poupá-lo disso.

É fato que o jovem não suporta a frustração; eles têm dificuldade de 
passar por isso. Contudo, geralmente é bom, porque promove cres-
cimento e amadurecimento (ainda que doa). Ele precisa trabalhar 
isso, aproximando-se de Deus nesses momentos, contando com a 
sua ajuda, pai e mãe.

Quanto à timidez, alguns jovens são covardes, não se expõem.

Porque Deus não nos tem dado espírito de covardia, mas de poder, 
de amor e de moderação. 

2 Timóteo 1:7

Temos o Espírito Santo habitando em nós. Podemos ser intrépidos, 
ousados, falar, pregar. Todo jovem pode ser ousado, intrépido, minis-
tro da Palavra de Deus.

Porque não recebestes o espírito de escravidão, para viverdes, outra vez, ate-
morizados, mas recebestes o espírito de adoção, baseados no qual clamamos: 

Aba, Pai.

Romanos 8:15

No amor não existe medo; antes, o perfeito amor lança fora o medo. Ora, o 
medo produz tormento; logo, aquele que teme não é aperfeiçoado no amor.

1 João 4:18

Embora pareçam antagônicos, o medo e o amor fazem parte do 
processo de amadurecimento de qualquer jovem. É preciso encarar 
o medo para ser aperfeiçoado no amor.

Muitos vencem o medo enfrentando-o.
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Nossos Filhos

Jovens

O que alcançar

Santidade

Comunicação

Monodiálogo

Nossos filhos precisam ser santos. Devemos nos preocupar com isso, 
conduzi-los à santidade que Deus quer para eles.

Segui a paz com todos e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor.

 Hebreus 12:14

Porque eu, mediante a própria lei, morri para a lei, a fim de viver para Deus. 
Estou crucificado com Cristo; logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive 

em mim; e esse viver que, agora, tenho na carne, vivo pela fé no Filho de Deus, 
que me amou e a si mesmo se entregou por mim.

 Gálatas 2:19-20

Eles precisam ser desafiados, estar em desafio constante.

Eu preciso levar este grande desafio, da santidade e da cruz, para o 
garoto e para a menina. Levar a cruz, estar diante dela, ao mesmo 
tempo carregando-a.

Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, que apresenteis o vosso 
corpo por sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto 

racional. ² E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela 
renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradá-

vel e perfeita vontade de Deus.

Romanos 12:1-2

O jovem não deve tomar a forma deste século, ele precisa ser trans-
formado. Ele deve buscar agradar a Deus porque Deus é santo. Nes-
se sentido, nosso maior modelo sempre será Jesus, nosso super-he-
rói, que também deve ser o modelo dele.
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Outro item importante na formação e instrução dos jovens é a auto-
estima; ela é importante e deve ser trabalhada em seus afetos.

Ninguém despreze a tua mocidade; pelo contrário, torna-te padrão dos fiéis, 
na palavra, no procedimento, no amor, na fé, na pureza.

1 Timóteo 4:12

Ninguém deve desprezar; pelo contrário: é convocado por Deus 
para se tornar padrão para outros. Padrão dos fiéis. 

O que ministrar aos nossos jovens? Jesus na cruz. Aquele que sofreu 
e não teve medo de enfrentar a morte. 

Embora sendo Filho, aprendeu a obediência pelas coisas que sofreu.

Hebreus 5:8

Que homem é este que sabia que ia sofrer e mesmo assim não fu-
giu? Ele não desistiu! Esse é o nosso verdadeiro super-herói.

Pai e mãe, não tirem do seu filho a dor e o sofrimento. Deixem que 
ele passe por isso. Se Deus quer tratar isso neles, não tente amenizar 
o processo.

E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas
já passaram; eis que se fizeram novas.

2 Coríntios 5:17

Seguimos sendo novas criaturas continuamente.

Pai e mãe, vocês devem profetizar, ensinar, demonstrar pelo exem-
plo. Devem catequizar seus filhos na prática de novas criaturas. Pre-
cisamos ensinar nossos filhos a serem verdadeiros discípulos.
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2) Os filhos precisam ser capacitados a decidirem

Nossos Filhos

Jovens

O que alcançar Capacitar

Ser discípulo 
(foro íntimo) Decidir

O que ministrar/
ensinar

Jesus herói

Capacitar a decidir é indispensável.

Os céus e a terra tomo, hoje, por testemunhas contra ti, que te propus a vida 
e a morte, a bênção e a maldição; escolhe, pois, a vida, para que vivas, tu e a 
tua descendência, ²⁰ amando o Senhor, teu Deus, dando ouvidos à sua voz e 
apegando-te a ele; pois disto depende a tua vida e a tua longevidade; para 
que habites na terra que o Senhor, sob juramento, prometeu dar a teus pais, 

Abraão, Isaque e Jacó.

Deuteronômio 30:19-20

Eu tenho que escolher a vida; ele precisa tomar uma decisão consciente. 
Pensar, meditar e entender a importância da decisão. Nós precisamos ajudar 

falando das nossas escolhas. ⁴² Entretanto, pouco é necessário ou mesmo 
uma só coisa; Maria, pois, escolheu a boa parte, e esta não lhe será tirada.

Lucas 10:42

Existe uma grande renúncia a ser feita. Os pais devem ajudar os fi-
lhos a renunciarem, mas para isso é preciso que eles conheçam as 
renúncias que os pais também fizeram.

Porém, se vos parece mal servir ao Senhor, escolhei, hoje, a quem sirvais: se 
aos deuses a quem serviram vossos pais que estavam dalém do Eufrates ou 
aos deuses dos amorreus em cuja terra habitais. Eu e a minha casa servire-

mos ao Senhor.

Josué 24:15

Escolhi o caminho da fidelidade e decidi-me pelos teus juízos.

Salmos 119:30
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O jovem precisa renunciar e os pais precisam capacitá-los. A Pala-
vra adverte de forma clara que os jovens devem fugir da impureza, 
da idolatria e das paixões da mocidade. Além disso, os pais podem 
ajudá-los na escolha da profissão, roupas que vão usar, cônjuge que 
podem escolher, quando devem falar e quando devem se calar. Es-
sas decisões e outras ocorrem continuamente. Contudo, os pais não 
podem decidir por eles, mas sim, ajudá-los.

Sem definição não há execução.

Temos a responsabilidade, como pais, de buscar ajuda se não sa-
bemos como ajudar nosso filho em determinada área. Financeiro, 
trabalho, estudos etc. Por isso, devemos buscar algum companheiro 
que possa nos ajudar. Não posso deixá-lo sem apoio ou orientação.

Mas o alimento sólido é para os adultos, para aqueles que, pela prática, 
têm as suas faculdades exercitadas para discernir não somente o bem, mas 

também o mal.

Hebreus 5:14

Nossos filhos irão crescer e logo deixarão o alimento de criança. Ra-
pidamente eles mudarão de fase, de criança para jovem; de jovem 
para adulto. Por isso, pela prática de boas obras, terão as faculdades 
exercitadas.

Para aprender a tomar uma decisão, eles precisam observar tranqui-
lamente as atitudes dos pais. Desde que as crianças são pequenas, 
já vamos ensinando isso a elas. Devemos estimulá-las a observar. As-
sim, elas serão jovens que prestam atenção, e adultos que meditam 
com profundidade. Depois disso, irão analisar e, finalmente, decidir. 
Depois, agir. É preciso estimular e acompanhar cada fase de cres-
cimento, para que eles possam tomar decisões acertadas por eles 
mesmos.

Observação importante:

Desejar não muda nada, mas uma decisão pode mudar tudo.
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3) Alguns exemplos de decisões equivocadas

Vendo a mulher que a árvore era boa para se comer, agradável aos olhos e 
árvore desejável para dar entendimento, tomou-lhe do fruto e comeu e deu 

também ao marido, e ele comeu.

Gênesis 3:6

O texto diz “Vendo a árvore”. Isso quer dizer que não houve observa-
ção nem análise com cautela, considerando o que Deus havia orien-
tado.

O mesmo acontece quando comparamos Abrão e Ló.

Levantou Ló os olhos e viu toda a campina do Jordão, que era toda bem-re-
gada (antes de haver o Senhor destruído Sodoma e Gomorra), como o jardim 

do Senhor, como a terra do Egito, como quem vai para Zoar. ¹¹ Então, Ló 
escolheu para si toda a campina do Jordão e partiu para o Oriente; separa-

ram-se um do outro. 

Gênesis 13:10-11

Ló foi montar sua família e história pelo caminho de Sodoma. Ele 
apenas viu, não orou, não pediu ajuda, orientação ou conselho de 
Deus.

Outra situação caótica acontece com Amnom, quando recebe um 
conselho terrível e resolve segui-lo. Vale observar o quão importante 
é ter amigos que vivam as mesmas verdades. O conselho do ímpio 
sempre estará distante da vontade de Deus.

Angustiou-se Amnom por Tamar, sua irmã, a ponto de adoecer, pois, sendo 
ela virgem, parecia-lhe impossível fazer-lhe coisa alguma. ³ Tinha, porém, 

Amnom um amigo cujo nome era Jonadabe, filho de Simeia, irmão de Davi; 
Jonadabe era homem mui sagaz.

2 Samuel 13:2-3



  pág 11Fundamentos | Lição 103

Cuidado, jovem! Você sempre deve buscar o conselho de um adulto 
para uma decisão importante, não de outro jovem que, às vezes, é 
tão inexperiente quanto você. Busque conselhos sábios.

Disse-lhe Jonadabe: Deita-te na tua cama e finge-te doente; quando teu pai 
vier visitar-te, dize-lhe: Peço-te que minha irmã Tamar venha e me dê de 
comer pão, pois, vendo-a eu preparar-me a comida, comerei de sua mão.

2 Samuel 13:5

Porém ele não quis dar ouvidos ao que ela lhe dizia; antes, sendo mais forte 
do que ela, forçou-a e se deitou com ela. ¹⁵ Depois, Amnom sentiu por ela 

grande aversão, e maior era a aversão que sentiu por ela que o amor que ele 
lhe votara. Disse-lhe Amnom: Levanta-te, vai-te embora.

2 Samuel 13:14

Que situação horrorosa e que tragédia isso causou! Quantas deci-
sões equivocadas podem acontecer se você, jovem, ouvir um con-
selho equivocado, de algum incrédulo ou pessoa má intencionada. 
Busque conselho na Palavra de Deus, com seus pais, irmãos sábios 
na fé. Não seja como Amnom.

4) Alguns exemplos de decisões acertadas

Para tomar uma decisão firme, precisamos da Palavra de Deus. Que 
possamos aprender com esses exemplos a fim de evitar o erro e 
agradar a Deus. Sempre na dependência do Espírito Santo.

Quando, pela primeira vez, falou o Senhor por intermédio de Oseias, então, 
o Senhor lhe disse: Vai, toma uma mulher de prostituições e terás filhos de 

prostituição, porque a terra se prostituiu, desviando-se do Senhor.

Oséias 1:2

Deita-te também sobre o teu lado esquerdo e põe a iniquidade da casa de 
Israel sobre ele; conforme o número dos dias que te deitares sobre ele, levarás 
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sobre ti a iniquidade dela. Porque eu te dei os anos da sua iniquidade, segun-
do o número dos dias, trezentos e noventa dias; e levarás sobre ti a iniquida-

de da casa de Israel.

Ezequiel 4:4-5

Oseias obedeceu a Deus sem questionar, ele fez o que era necessá-
rio.

Pense por um instante: Se a mesma ordem fosse dada a você, 
o que faria?

O Profeta Isaías também fez o que Deus ordenou:

Então, disse o Senhor: Assim como Isaías, meu servo, andou três anos despi-
do e descalço, por sinal e prodígio contra o Egito e contra a Etiópia, ⁴ assim 

o rei da Assíria levará os presos do Egito e os exilados da Etiópia, tanto 
moços como velhos, despidos e descalços e com as nádegas descobertas, para 

vergonha do Egito.

Isaías 20:3-4

Que orientação estranha Deus deu a ele, não? Mas Isaías obedeceu, 
fez exatamente como Deus mandou.

A história de José, marido de Maria, também é interessante e serve 
como exemplo de obediência e decisão acertada.

Ora, o nascimento de Jesus Cristo foi assim: estando Maria, sua mãe, des-
posada com José, sem que tivessem antes coabitado, achou-se grávida pelo 
Espírito Santo. Mas José, seu esposo, sendo justo e não a querendo infamar, 
resolveu deixá-la secretamente. Enquanto ponderava nestas coisas, eis que 
lhe apareceu, em sonho, um anjo do Senhor, dizendo: José, filho de Davi, não 
temas receber Maria, tua mulher, porque o que nela foi gerado é do Espírito 

Santo. Ela dará à luz um filho e lhe porás o nome de Jesus, porque ele salvará 
o seu povo dos pecados deles. Ora, tudo isto aconteceu para que se cumprisse
o que fora dito pelo Senhor por intermédio do profeta: Eis que a virgem conce-

berá e dará à luz um filho, e ele será chamado pelo nome de Emanuel (que
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quer dizer: Deus conosco). Despertado José do sono, fez (decisão) como lhe 
ordenara o anjo do Senhor e recebeu sua mulher. Contudo, não a conheceu, 

enquanto ela não deu à luz um filho, a quem pôs o nome de Jesus.

 Mateus 1:18-25

Pense novamente por um instante: Você faria isso? Seria e agiria 
como José? Esse é um desafio para os jovens. Eles precisam ser de-
safiados para obedecer.

Ele comerá manteiga e mel quando souber desprezar o mal e es-
colher o bem.  Isaías 7:15

O texto diz “Quando souber desprezar o mal”. Nós precisamos aju-
dar nossos filhos a escolher o caminho do Senhor, deixando de lado 
tudo o que O desagrada.

5) Conselhos práticos para TOMAR DECISÕES

01 Orar e sempre esperar em Deus uma resposta

Antes de tudo, pois, exorto que se use a prática de súplicas, ora-
ções, intercessões, ações de graças, em favor de todos os homens. 
1 Timóteo 2:1

Espera pelo Senhor, tem bom ânimo, e fortifique-se o teu coração; 
espera, pois, pelo Senhor. Salmos 27:14

Anime seus filhos a orar e pedir a Deus. E, principalmente, a esperar 
por uma resposta dEle.

02 Sempre estar cheio da Palavra e agradar-se de Deus

Ora, estes de Bereia eram mais nobres que os de Tessalônica; pois 
receberam a palavra com toda a avidez, examinando as Escritu-
ras todos os dias para ver se as coisas eram, de fato, assim. Atos 
17:11

Todos nós precisamos nos alimentar, cotidianamente, da Palavra de 
Deus. Os pais devem ler e conduzir os filhos a isso – a conhecerem, 
examinarem, viverem essas verdades.
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Habite, ricamente, em vós a palavra de Cristo; instruí-vos e acon-
selhai-vos mutuamente em toda a sabedoria, louvando a Deus, 
com salmos, e hinos, e cânticos espirituais, com gratidão, em vosso 
coração. ¹⁷ E tudo o que fizerdes, seja em palavra, seja em ação, 
fazei-o em nome do Senhor Jesus, dando por ele graças a Deus 
Pai. Colossenses 3:16-17

Agrada-te do Senhor, e ele satisfará os desejos do teu coração. Sal-
mos 37:4

03 Sempre tomar decisão de acordo com a Palavra

Nunca tomar uma decisão contrária à Palavra.

Disse, pois, Jesus aos judeus que haviam crido nele: Se vós perma-
necerdes na minha palavra, sois verdadeiramente meus discípu-
los; e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará. João 8:31-32

Cuidado para não fugir da Palavra, não a relativizar.

Não vos enganeis: as más conversações corrompem os bons cos-
tumes. 1 Coríntios 15:33

Os pais precisam ensinar aos filhos que as conversas precisam ser 
saudáveis, que não devem se desviar das verdades da Palavra.

04 Sempre confiar no Senhor e nunca confiar em si mesmo

Confia no Senhor de todo o teu coração e não te estribes no teu 
próprio entendimento. Provérbios 3:5

Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e desespera-
damente corrupto; quem o conhecerá? Jeremias 17:9

05 Sempre buscar conselhos

O caminho do insensato aos seus próprios olhos parece reto, mas 
o sábio dá ouvidos aos conselhos. Provérbios 12:15

Uma maneira de saber se o jovem é ou quer se tornar sábio é obser-
var se ele busca e ouve conselho.

Ouve o conselho e recebe a instrução, para que sejas sábio nos 
teus dias por vir. Provérbios 19:20
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Resumindo:

Como seguir sempre em frente? Observando, analisando, decidindo 
e agindo!

Pai e mãe, comecem com seus filhos o mais cedo possível. Usem 
jogos com eles, que lhes auxiliem a tomar decisões, aprender a es-
colher. Acrescente um pouco mais. Faça-o escolher uma roupa, uma 
situação. Treine-o a decidir e obedecer mesmo que ele ainda não 
entenda. conforme ele for crescendo, vai entender o processo.

O mais importante: Ele deve sempre confiar no Senhor e nunca con-
fiar em si mesmo!
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REVISÃO DO CONTEÚDO

Nesta centésima terceira lição do Fundamentos, demos sequên-
cia ao exercício da paternidade com foco no ensino e orientação 
aos jovens. Os jovens têm muita energia e disposição. Exatamente 
por isso, precisam se sentir úteis, fazendo parte do Corpo de Cristo, 
com funções para seu crescimento.

É importante que os pais saibam orientá-los quanto à tomada de 
decisões. Os pais precisam capacitá-los para DECIDIR. Não podem 
e não devem fazer isso por eles. 

De igual maneira, não devem poupá-los de frustrações (mesmo 
que gere sofrimento). Para que tomem decisões acertadas, eles 
precisam orar, buscar a direção de Deus, ouvir conselhos etc.

Os pais devem acompanhá-los, estimulá-los e ser exemplo de obe-
diência e renúncia, tratando-os de acordo com a idade e discerni-
mento que eles têm alcançado. Atentos à formação desses jovens 
que logo se tornarão adultos.   

CONSIDERE ATENTAMENTE

Desafio meus filhos à santidade?

Encorajo meus filhos a serem discípulos de Cristo em qualquer 
lugar e a todo tempo?

Estimulo meus filhos a serem observadores?

Capacito meus filhos a tomarem decisões?

01

02

03

04
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Edificados sobre o fundamento 
dos apóstolos e profetas, sendo 

ele mesmo, Cristo Jesus, 
a pedra angular.

contato@fundamentos.me
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